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Nunca  vi — tão  graiule  o  descaro  |)ro[io|ifcado,  a 
ridícula  pretensão  eslralegica  de  facciosos  ou  ignoi-anles 
—  tenlar,  ena  enxovalhos  de  viella,  menoscabar  aquiilo 
que  a  niaxiníia  pureza  de  intenções  alenlou  e  uma  auste- 
ridade sem  egual  levou  a  cabo. 

Também,  sinceramente  o  reconheço,  nunca  uma  in- 
dignação tão  fria  e  convida  motivará  da  minha  parte, 
nos  pleiíos  da  [)alavra,  um  ataque  de  mais  viril  e  qiiasi 
barbara  reivindicação. 

Mas  é  preciso  bater  a  calumnia  nos  recessos  do 
uhimo  reddclo,  e  pôr  á  dependura,  na  cómica  situação 
dos  palel;is  impotentes,  aquelles  que,  sem  hombridade 
nos  coníliclos  da  pi'opaganda,  mais  não  são  que  guerri- 
lheiros insubordináveis  aos  principios  da  lealdade,  sur- 
gindo, em  nome  de  convenções  estultas,  com  a  farda  de 
soldados  de  uíiia  causa, 

E'  preciso  que  eu,  fora  do  ambifo  que  a  solidarie- 
dade com  os  meus  delimita,  só  saia  numa  lucta  inexorá- 
vel, em  que  a  pol.idez  da  phrase  soffra,  pela  natureza  do 
recontro,  em  beneficio  da  represália  altiva  que  forçoso  se 
me  afigura  deixar  cruamente  assignalada. 

Porque  eu  não  vou  defender  a  manifestação  que 
na  estação  de  Coimbra  estrondeou  á  passagem  do  com- 
i)oio  do  rei,  sob  o  ponto  de  vista  doutrinal,  das  ideias. 
Na  epocha  miseramla  que  Portugal  vae  atravessando,  a 
poucos  deixará  de  levelar  o  intuito  patriótico  d'aquelles, 
que,  não  contaminados  pela  lucla  dos  egoísmos  ou  amo- 
dorrados  pela  depressão  moral,  a  pouco  e  pouco  insi- 
nuada e  já  hoje  fundamente  apossada  do  paiz,  em  ver- 
dade se  podem  considerar  legítimos  representantes  do 
orgulho  nacional. 
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Desnecessário  seria  esse  trabalho.  Eu  Ião  sómonle 
quero  frizar  bem  que  nessa  manifesl;ição  cleinocralica, 
no  sou  grande  valor  inconfundivel,  na  sua  correcta  reali- 
sação  pratica,  na  sua  elevada  significação  moi"al,  tnais 
não  liouve,  além  da  sinceridade  (jue  alIVoíiloii  o  p('ri<j[()  e 
do  leal  eiilliiisiasmo  virginal  e  [lalriolico  ijue  não  soube 
nem  quiz  fugir  ás  duras  consequências.  Nunca  uma  ideia 
faúlhou  mais  desinleressadamenle  eu\  cérebros  juvenis, 
como  fffínca  a  publica  manifestação  do  pensamento  dos 
bornens  se  affirmou  com  mais  correcção  apezar  da  sua 
calhegorica  energia. 

Não  comprebenderam,  porém,  isso  aquelles  (pie, 
após  o  ruidoso  fado,  tentando  o  desvirluamenlo  sedu- 
ctor,  cemeçaram  a  soccnrrer-se  da  menlirola  villã,  Cjaval- 
gando  subrepliciamenle  pela  vereda  escusa  que  desem- 
boea  na  piaça,  onde  em  promiscuidade  repellenle  con- 
fralernisam  miseráveis  e  imbecis. 

Comprebende-se.  Podiam  esses  bomens,  em  man- 
gas de  camisa  que  fosse,  desenrolar  o  estendal  das  suas 
ideias  [lolilicas,  das  suas  considerações  sensatas,  das 
suas  opiniões  btirguezas,  das  suas  exigências  sobre  o 
respeito  ao  cliefe  do  estado,  dos  seus  sentimentos  de 
vassalagem  ás  iusliluições  vigentes,  numa  palavra,  de 
tudo  o  que  no  seu  espirito  impera  de  razoável  ou  incon- 
veniente, de  exolico  ou  acceitavel,  de  racional  ou  descon- 
cliavado  —  tudo  emfim  que  conglobado  lenha  dado  a  força 
de  orientação  ás  suas  convicções  ou  o  poder  de  resistência 
á  sua  rotina. 

Estavam  no  pleno  direito  de  tudo  isso  apresentar. 
Direito  que  tanto  mais  acataríamos  quanto  é  notório  e 
incisivamente  declaiado  que  queremos  a  expressão  livre 
do  pensamento  no  comicio.e  na  imprensa,  na  conferencia 
como  no  livre,  a  ampla  luminosa  conflagração  das  ideias! 

Attilude  correcta  seria  essa,  se  o  subterfúgio  da 
insidia,  ou  os  arremessos  da  calumnia,  não  viessem,  numa 
emboscada,  bramir  insultos  ou  cochichar  facécias.  Isso 
acataríamos.  E  a  isso  altivamente  daríamos  res[)osta  con- 
cludente e  serena. 
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Dir-lhes-iamos  a  impressão  causada  polo  estado 
doloroso  de  miséria, que  numa  marcha  iiiinlenupla,  galo- 
paule  e  febril,  movendo  alliiclos  e  tragando  as  distancias, 
se  espalha,  numa  invasão  assoladora,  por  lodo  o  paiz. 
Dir-lhes-iamos  que  ojierarios  sem  trabalho  morrem 
de  fome,  agonisamlo  as  privações  supremas,  mais  infeli- 
zes do  que  aípielles  que,  mandados  para  as  terras  de 
Africa,  aos  montões,  como  bestas,  tiveram  ninna  moite 
mais  rápida  a  consummação  do  sacrifício.  Dir-Ilies-ia- 
mos  que  eslá  imminente  a  detonação  da  banca-rota,  que 
acabará  por  lançar  um  pavoí-innairavel  nos  espiíitos.  Dir- 
lhes-iamos  que,  quando  ainda  esmaga  o  orgulho  nacio- 
nal, como  uma  pi'ensa,  a  aíTronla  de  Inglaterra,  se  assi- 
melha  a  uma  gargalhada  de  desprezo,  o  fausio  de  viagens 
falsamente  reveladoras  d'um  poderio  que  não  existe.  Dir- 
lhes-iamos,  se  a  base  da  argumentação  fosse  o  respeito 
ao  chefe  do  estado,  que,  em  todos  os  paizcs,  anies  das 
transformações  |)olilicas,  |ior  que  lêm  passado,  quando 
já  se  affirma  sob  a  fulguração  de  ideiaes  mais  avançados, 
a  consciência  nacional,  é  mais  que  desculpável,  porque 
chega  a  ser  admirável,  no  estampido  da  sua  violência,  o 
protesto  fora  da  lei,  ou  produza  os  maityres,  ou  consa- 
gre os  lieroes.  Dir-lhes-iamos  que  sendo  as  instituições 
uma  crystalisação  de  principios  correspondentes  a  um 
periodo  da  evolução  dos  povos,  antes  da  sua  derrocada 
se  dar,  já  o  proselytismo  da  Ideia  Nova  tem  insuflado  o 
es|)irilo  do  proleslo  ardente,  áquelles  que  na  Historia 
destacam  em  todo  o  relevo  mystico  dos  martyres,  ou  nas 
linhas  imperturbáveis  e  severas  dos  lieroes  da  Humani- 
dade! Dir-lhes-iamos,  finalmenle,  jungido  ao  pensamento 
dominante  da  nossa  convicção  politica,  tudo  o  que  de 
doloroso  nos  abala,  de  atterrador  nos  confrange,  de  pa- 
voroso nos  esmaga,  que,  vendo  os  desastres  da  nossa 
honra,  as  ameaças  á  nossa  independência,  as  calamida- 
des da  nossa  situação,  nós,  vidas  sem.  mancha,  dedica- 
ções sem  interesse,  passado  sem  macula,  iamos  dizer  ao 
chefe  do  estado,  na  sua  passagem  por  Coimbra,  semi- 
allucinados,  num  desespero  sagrado,  que  era  a  nossa 
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Palria  que  queríamos  que  vivesse,  a  nossa  Palria  inde- 
pendenle,  que  é  mais  de  que  elle,  porque  elle  é  um  ho- 
mem que  serviços  nenliuns  lhe  lem  preslado,  e  a  Palria 
é  cinco  milhões  d'almas,  é  a  reunião  de  mil  senlimenlos 
moribundos,  que  urge  chamar  á  vida,  de  mil  inleresses 
que  não  podem  ser  feridos,  de  mil  glorias  impericiveis 
que  foi'mam  e  delimitam  a  almosphera  nacional,  a  que 
ainda  dá  frémitos  de  audácia,  num  épico  trovão,  rolando 
a  três  séculos  de  distancia,  a  epopeia  colossal  de  Ca- 
mões I 

De  tal  forma  fallariamos  se  de  maneira  racional  e 
sincera  nos  reptassem. 

Mas !  Que  degradação  iinmensa !  Ha  por  este  velho 
burgo  coimbrão  abernições  humanas,  cujo  [)razer,  cujo 
oííicio,  cuja  vida  lem  sido,  nos  últimos  dias,  disldlar  do 
cérebro  com  gorgoladas  de  grangrena,  dichotes  e  infâ- 
mias que  não  sei  o  que  mais  causam:  se  indignação,  se 
nojo. 

Não  faço  citações,  nem  apresento  exemplos.  Tão 
phenomenal  é  a  collecção  d'esses  escarolados  produclos 
da  parlapalice  indigena. 

Creio  até  que  não  tem  faltado  quem  invocando  phan- 
tasiosos  furores  dissesse  aos  qualro  ventos,  que  republi- 
canos foram  encontrados  de  lábios  depostos  na  mão  de 
D.  Carlos  numa  saudação  cortez;  e  monarchicos  façanhu- 
dos,  debaixo  do  comboio  real,  de  músculos  faciaes  con- 
trafeitos á  moda  nihilista,  olho  rebrilhante  de  facínora, 
mixto  de  heroes  e  bandidos,  riscando  phosphoros  de 
espera  gallego  para  incendiar  bombas  de  dynamitel 

Se  lai  não  têm  dito  é  porque  as  faculdades  inven- 
tivas d'esses  crilicos  de  cebo,  desengatam  em  geral  no 
acume  dos  momentos  solemnes. 

Quero  todavia,  porque  preciso  se  torna,  abrir  cla- 
reira na  minha  deliberação.  Um  fado  que  para  ahi  se 
aponta  tem  do  vir  a  publico  e  ser  analysado  ainda  que 
apidamenle. 
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Disse-se  e  espalliou-se  que  iim  eslndanle  da  univer- 
sidade fizera  na  gare  da  estação,  quando  a  raiiilia  D.  Amélia 
mai?  SC  poz  em  evidencia  no  vagou  roal,  nin  geslo  caracle- 
rislico  eoíTensivo — o  clássico  geslo  da  garotice  gallioíante. 

R''|)ilIo  o  Ijoalo  por  iiiadniissivel  e  absurdo. 

Um  esludanle  não  podia  de  íórma  alguma  lançar 
mão  de  lai  meio  [)ara  formulai'  o  seu  proleslo,  nem  os 
ardores  do  lempeiamenlo  de  fogo  d'esse  lapaz  |)odiam 
encontrar  nesse  geslo  indesculpável,  sobreUido  perante 
uma  senhora,  a  expressão  veliemenle  e  digna  que  elle 
havia  querer  dar-lhe. 

Não  com  certeza.  Mais  razoável  é  se  alguém  since- 
ramenlG  julga  ler  vislo  lai  geslo,  admiltir  uma  confusão 
que  aliás  se  pode  considerar  naluralissima. 

Mas  na  discussão,  seja  por  um  momento  permiltida 
a  hypolhese,  que,  repilo,  deve  ser  posla  de  parle,  com  a 
seinceremonia  com  que  se  affasta  tudo  o  que  por  extraor- 
dinário não  é  admissível. 

Que  importância  linha  esse  facto  para  desvirtuar  a 
manifestação  compacta  d'um  numeroso  grupo  que  nelle 
não  soffria  responsabilidade,  nem  devia  manter  conniven- 
cia?  Respondam-me  os  ciilicos  impiovisados,  que  esta 
lerra  da  sabedoria  def(ícou,  em  toda  a  sua  desvergonha 
de  inimigos  desleaes.  Vê-se  aqui  como  o  exaggero,  numa 
campanha  de  ruins  sentimentos,  não  trepida,  na  desfigu- 
ração de  intenções,  em  Sídlar  por  cima  dos  mais  elcmen- 
lares  principies,  deix;indo  a  descobei'to  a  deficiência  in- 
lelleclual,  que  afinal  é  a  nola  dominante  de  todos  os  seus 
ataques  conlra  nós.  Não  fallavam  noutra  cousa.  O  gesto, 
o  gesto  1  E  era  vel-os  apodar  de  canalhas  e  garotos, 
todos  os  que  na  estação  deiam  vivas  que  não  quadraiam 
á  consistência  dos  seus  interesses  de  compadiio. 

Ad  mi  Ilido  o  fado,  a  analyse  da  critica,  que  ao  pro- 
cedimento da  generalidade  fizeram,  leva-me  a  concluir 
que  os  pobres  diabos  irão  amanhã,  na  sua  pretensão 
parrana,  condemnar  o  effeilo  d'uma  orcheslra,  por  uma 
nola  em  falso  isolada,  ou  a  belleza  d'unni  roslo  pela  carie 
d'um  dentei 


o  fervor  magnânimo  com  que  meia  Coimbra  apre- 
ciou o  aconlecimenlo  honondo  e  o  trabalho  grandioso 
que  lhe  imprimiu,  para  concluir  «os  baixos  inslinclos» 
de  toda  a  academia  republicana,  leva-me  a  crer  que  é  bem 
cerla  e  merecida  a  reputação  que  os  monarchicos  coim- 
brãos usufruem  na  sua  maioria,  e  que  se  encerra  em  lodo 
o  espaço  que  vae  da  imbecilidade  mais  chala  á  petulân- 
cia mais  atrevida.  E  anles  de  mais,  declaração  faço,  e 
firme,  de  que  ha  nos  partidos  conservadores  de  Coim- 
bra alguns  poucos  homens  inlelligíMiles  e  por  certo  apro- 
veitáveis. Mas  em  refi?rencia  aos  da  polilica  activa,  o  que 
mais  interessa  no  caso  sujeilo,  não  tem  elles  enlre  si, 
afora  reslrictissima  excepção,  uma  única  inlelligencia 
provada,  quer  chefes  ou  subordinados,  jornalislas,  galopins 
serventuários  emarosqueiros  da  trica  eleitoral.  Esta  gente 
pairando  nas  gasetas,  ou  pataratando  nas  lojas  de  tal  modo 
combaliu  a  percepção  dos  que  lhe  são  exercito  e  grey, 
que  qualquer  engajador  de  votos  se  considera  no  direito 
de  berrar  tolices  de  cadeira  sobre  assumptos  que  apezar 
do  pouco  intrincado,  nem  aos  patrões  cederiam  a  sua 
comprehensão.  Ajunle-se  á  lamentável  falta  de  penetra- 
ção, a  podiidão  monarchica,  que  tudo  e  lodos  ataca  nos 
arraiaes  carlistas,  e  digam-me,  com  a  mão  na  consciência, 
se  era  para  admirar  que  por  ahi  sahisse  a  grunhir,  o  caso 
do  gesto,  na  intenção  malévola,  cpje  é  manifesta,  eno  valor 
achatante  que  para  lodos  os  republicanos  queriam  tirar, 
revelando  estupidez  por  não  ser  localisada  a  imputação 
em  quem  o  praticasse,  se  alguém  porventura  o  tivesse 
praticado. 

Mas,  para  pasmar  é  que  essa  opinião  confundente 
de  responsabilidades  se  aguentasse  uns  poucos  de  dias, 
avolumada  pelos  mordomos  palrantes  da  confraria  mo- 
narchica,  entrados  em  scenaá  ultima  hora,  sem  um  homem 
haver,  que,  percebido  o  desastre  do  estratagema,  á  chus- 
ma impozesse  silencio,  por  honra  d'elles  que  não  por 
nossa,  a  quem  mais  cedo  ou  mais  tarde  seria  feita  justiça, 
para  que  aliás  abriam  caminho  com  o  defeito  fundamental 
da  argumentação. 
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E  ainda  assim,  para  pasmar  lai  vez  não  seja  se  bem 
allendermosá  falia  de  capacidade  sizuda  de  que  lai  genle, 
ha  largos  lempos,  vêm  dando  copia  fidedigna.  A's  bulhas 
uns  com  os  oulros  lôm  deixado  perder  á  lerra  o  cpie  ella 
em  mais  d'uma  occasião  podia  de  vantajoso  adquirir- 
e,  ás  avessas,  deleitam-se  com  melhoramentos  prescindí- 
veis, que  de  forma  nenhuma  compensam  a  sua  acção 
gazofilante  á  bolça  do  conlribuiníe.  Dominados  os  rege- 
neradores durante  longo  período  pelo  pulso  do  Lourenço 
que- os  reduzia  á  passividade,  foram,  tempos  depois,  os 
progressistas,  como  represália,  atirar-se  de  cócoras  pe- 
rante o  Navarro,  talento  sem  egual  para  arranjar  chalets, 
e  perante  o  Mattoso,  inlelligencia  de  primeira  para  mos- 
trar ás  benévolas  turbas  que  nada  percebe. 

Em  guerra  uns  com  os  outros,  num  meio  deletério, 
com  todos  os  vicios  de  origem,  reflectindo  o  poder  de- 
primente, que  nos  partidos  monarchicos  portuguezes  se 
accentua  á  falta  d'um  principio  superior  unitivo  nesses 
grupos  feitos  a  cordel  em  volta  dos  chefes,  eil-os  unidos, 
no  combate  aos  republicanos,  cabeceando  todas  as  lo- 
leimas  e  lançando  mão  de  lodos  os  expedientes.  Mister 
não  é  bordar  considerandos  sobre  a  suppuração  nos  re- 
bordos dajuncção  operada,  de  que  desde  lodo  o  princi- 
pio tem  escorrido  em  gotías  de  pús  alleivosias  brutaes. 
Hoje  de  olho  contristado  e  lamurioso  para  as  sopas  do 
Lopo,  como  para  a  côdea  do  Mariano,  defendem  as  insli- 
luições  para  regosijo  da  pança  e  darão  amanhã  á  monar- 
chia  o  epilaphio  ingrato  dos  adeptos  por  interesse,  vol- 
tando 08  mesmos  olhos  implorativos  para  a  Republica. 

Mas  apezar  de  tudo,  confessar  devo  que  ás  vezes 
se  me  affigura  erro  dar  grande  parte  da  responsabili- 
dade dos  seus  commettimentos  á  pérfida  maldade  que 
muitos  d'elles  representam,  porquanto  talvez  á  sua  débil 
mentalidade  e  relaxada  ignorância  se  deve  altribuir  as 
figuras  tristes  que  fazem  e  os  mais  actos  que  praticam. 
Ha  por  cá  gente  considerada  illuslre,  que  a  uma  revolu- 
ção chama  guerra,  e  aos  republicanos  dirige  ameaças, 
constatando  que  tem  para  nos  alanhar:  no  campo  physico^ 
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o  Ferrão  para  a  pranchada;  mo  campo  moral,  o  Queiroz 
para  a  remessa  á  enxovia. 

Nesla  lerra  cliainatla  imporio  das  leiras,  asylo  da 
sabedoria  e  oiilras  larachas  de  egiial  ^oslo,  ha  niiiilo  poli- 
tico abalisado,  coMuncndadores,  conselheiíos  e  mais  ral)o- 
levas  idóneos,  (jiie  qiiasi  se  acham  nos  casos  da  sopeira 
da  lenda,  qne,  (pier.^iido  fingir  leitura  corrente  na  presença 
do  namoro,  pegava  no  Diário  de  Noticias  de  peinas  para  o  ar. 

Afora  estes,  que  mais  enraivados  contra  os  repu- 
blicanos académicos  se  mostravam,  porque  vêem  ser  as 
«l)aiulheiras»  como  a  do  dia  18,  o  prenuncio  d'alguma  coisa 
grave,  que  para  elles  se  traduzirá  no  afastamento  do  bor- 
nal caridoso,  outros  surgiiam  a  largar  opinião  —  osindiíTe- 
)"enles.  Entre  esses  realmente  alguns  liomens  de  mereci- 
mento ha,  que  d'elle  se  valem  para  airanjar  as  coisas 
de  forma  a  andareni  de  bem  com  Deus  e  com  o  Diabo. 
Dizendo-se  os  araulos  da  opinião  imparcial,  e  affirman- 
do-se  em  campo  neutro,  mostram  sempre  ler  porta  aberta 
para  em  caso  supremo  se  escapulirem  para  o  lado  da  maio- 
ria. Sorriso  sceplico  nos  lábios,  treta -espevilada  e  cantatas 
manhosas,  asseguram  a  imparcialidade,  mas,  mal  alguma 
coisa  de  funesto  lhes  acontece,  logo  se  põe  receiosos  e 
prudentes  sob  a  aza  das  instituições,  não  duvidando 
mesmo  dizer  que  sempre  lá  tiveram  logar  marcado. 

Suppondo-se  no  direito  de  tomar  uma  altitude  mais 
que  censurável  em  face  do  estado  de  decomposição  po- 
litica, que  desaslradamente  invade  a  sociedade  portu- 
gueza,  tiram-se  dos  seus  cuidados,  por  occasião  da  má 
lingua  solemne,  e  juntam-se  ao  coro,  pingões  e  tinhosos, 
ainda  em  obediência  á  theoria  da  poita  sempre  aberta  para 
o  que  der  e  vier. 

A  estes  nem  uma  palavra  dirijo,  porque  não  os  con- 
sidero no  direito  de  dar  á  trela.  Conniventes  pela  sua 
abstenção  ci"iminosa  na  perda  do  paiz,  e  vindo,  nos  casos 
como  o  presente,  reperculir  palacoadas,  lemhram-me  si- 
netas de  campanário,  soando  á  ordem  do  sachrislão  sem 
escrúpulos  na  escolha  do  santo  da  festa. 
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Impossível  me  seria  passar  adiante  sem  uma  re- 
ferencia ainda  que  pouco  funda  aos  monarchicos  acadé- 
micos, que,  numa  compreliensão  politica  depravada  ou 
inconsciente,  esqueceram  formalidades  e  [)rinci{)ios  que 
nós  jamais  desprezamos.  *■ 

Sabedores  do  que  liaviamos  resolvido,  que  tal  era  a 
firme  disposição  de  não  fazer  manifestações  desagra- 
dáveis á  realeza,  caso  elles  calassem  os  seus  vivas 
mor.aichicos,  não  duvidaram  ir  para  a  estação,  costas 
quentes  com  o  sabre  policial,  businar  em  vivorio  epiléptico 
sentimentos,  que  em  [)oucos  revelariam  convicções  e  a  ne- 
nhuns asseguraram  coragem  ou  arrojo. 

São  estes  homens  que,  presos  dois  estudantes  e  ou- 
tros debaixo  de  olho,  no  calão  auclorilaiio  de  Condeixa, 
não  trepidaram  dar  força  á  auctoridade  para  a  perseguição, 
fisgando  assignaturas  destinadas  a  um  pastel  congratu- 
lalorio  que,  segundo  se  diz,  foi  feito  de  meias  com  o  go- 
vernador civil  do  dislriclo. 

Idos  ao  Porto,  não  tiveram  uma  bengalada,  ou 
murro  no  punho  nervoso,  para  desaffroiilar  a  cebolada 
de  que  foram  viclimas  e  que,  na  sua  ideia  de  formal  des- 
aggravo,  em  meu  humilde  entender,  mais  justa  não  podia 


*  Não  era  iolenção  niinlia  esgrimir  neste  trahiilho  contra 
RS  académicos  monarchicos,  que  no  actua!  pioilo  se  evidenciaram 
pouco  acatadores  da  confraternidade  que  imprevistamente  rom- 
peram. O  immenso  respeito  pelo  que  tão  grande  foi,  e  (|ue  nunca 
rivalidades  internas  tinham  conseguido  destruir  —  a  fraternidade  da 
academia  de  Coimbra,  punha  peias  ao  meu  temperamento.  Não  dese- 
java neste  inicio  de  campanha  ser  o  primeiro  a  brandir  a  lança 
da  guerra  intestina,  apezar  de  era  tal  campo  oíforecer  á  primeira 
provocação  longa  e  séria  resistência. 

Desde  o  momento,  porém,  que  nas  Novidades  vejo  o  arrazoado 
d'um  estudante  monarchico  cora  pretensões  de  censura  aos  re- 
publicanos, quebro  a  resolução  anterior  e  começo  de  espancar 
dentro  dos  limites  da  justiça,  o  grupo  carlista  a  que  pertence  o 
insidioso  mancebo  das  Novidades,  que  procura  entornar  sobre 
nós  a  responsabilidade  da  chufa  que  no  Porto  os  vergastou.  Ainda 
assim,  por  hojo  ao  de  leve.  Por  hoje. 
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ser.  Anles,  seguindo  O  processo  clássico  dos  ultrajados  sem 
energia,  foram,  á  saliida  do  S.  João,  pedir  ao  rei  que  com 
as  solas  das  bolas  lhes  limpasse  das  capas  a  escarraria 
dos  rapazes  portuiMises. 

Uma  vez  cá,acoilando-se  na  amizade  pessoal  e  novas 
assignaluras  fisgando,  eil-os  num  Iremor  esgananle  a 
pedir  proleslo  para  a  balatada  portuense,  (jue  provocaram 
e  não  tiveram  o  brio  de,  pelo  próprio  pulso,  repellir. 

E  são  elles  que  pela  voz  do  chalreador  patela  das 
Novidades  enviam,  de  escantilhão,  doestos  aos  republica- 
nos, que,  já  fora  dos  laços  fralernaes  que  elles  despeda- 
çaram, mais  não  podem  levar  a  publico  além  do  des- 
prezo por  quem  ao  lado  da  policia  collaborou  na  per- 
seguição desfechada  contra  nós,  que  nunca  jamais  deixá- 
mos de  [)ara  com  todos  moslrar  bem  alio  cavalheirismo  e 
pundonor  1 

Doloiosamente  f.vço  estas  ligeiras  observações  por 
que,  na  solemnidade  do  momenio,  só  melancolia  me  in- 
vade ao  sentir  dentro  de  mim  alguma  coisa  anni(juilada 
e  morla.  Ao  ver  a  laceração  por  mãos  irrevererUes  da 
antiga  união  académica,  que  sempre  limbrei  em  ajudar  a 
manter,  assiste-me  a  pezarosa  commoção  de  quem  olha 
uui  cerni lerio,  em  que  jazem  affeições  queridas  e  eslá 
sepullado  um  pedaço  da  própria  alma.  Assim  o  querem, 
assim  o  lenham.  A  cada  fogacho  que  de  lá  fuzile  farei 
trovejar  sem  clemência  toda  a  metralha  da  minha  indi- 
gnação. 

De  resto,  continuem  fazendo  cauda  ao  commissario 
de  policia. 

E  a  propósito  do  Ferrão : 

Commenlarios  diversos  têm  sido  feitos  ao  procedi- 
mento d'aquelle  sustentáculo  do  throno,  exhibido  nas 
pranchadas  e  prisões  do  dia  18. 

Ainda  ninguém,  porém,  encarou  a  queslão  logica- 
mente, em  principal,  pelo  (|ue  diz  respeito  á  prisão  do 
estudante  que  deu  um  viva  á  Palria.  E'  preciso,  um 
desconto,  meus  senhores  I 
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Por  mais  extranho  e  impolitico  qae  pareça  o  fado 
de  deitar  mão  a  um  homem,  por  um  viva  á  Palria,  quem 
mais  obrigação  tinha  de  pela  sua  jiosição  nunca  dar 
a  entender  que  a  pessoa  do  rei  e  a  ideia  da  Pátria  eram 
incompaliveis,  j)óde,  lochivia,  haver  expheação  e  desculpa. 

Ferrão  bacharelou-se  em  direito  nos  bons  tempos 
já  idos,  em  que  uma  arenga  fabricada  em  nariz  de  cera 
para  gastos  da  communidade  pelo  urso  magno  do  curso, 
chegava  para  as  despezas  relhoricas  de  tod.i  a  formatura. 
Uma  vez  refraclado  para  a  pratica,  apenas  teve  como  im- 
posição innilludivel  uma  coisa :  desenvolver  em  pugnas 
terríveis,  a  musculatura  amada  e  dar  folga  permanente 
ao  cérebro,  altribulado  pelas  exigências  do  bacharelato. 

D'ahi  o  desprezo  alliloquo  pelas  pequenas  coisas, 
que,  embora  importantes  para  o  conjunclo  dos  grandes 
feitos,  invisiveis  se  tornam  ao  seu  olho  de  pilar  das 
instiluições. 

Do  mais,  Ferrão,  como  todos  os  homens  superio- 
res, tem  um  fraco  em  volta  do  qual  faz  gravitar  todo  o 
scenario  da  sua  vida.  Não  admira.  Fracos  e  notórios 
muitos  homens  grandes  têm  tido.  Ainda  ha  poucos  annos, 
morreu  na  França,  em  Paris  se  bem  me  recordo,  um  es- 
criplor  celebre,  um  dos  últimos  representantes  do  roman- 
tismo já  decrepilo,  que  costumava  moslrar-se,  na  varanda 
da  sua  casa,  perfeitamente  nú  ás  multidões  abysmadas. 
Explicava  amável  o  pitloresco  facto,  dizendo  a  conve- 
niência de  se  habituar  de  antemão  ao  papel  de  estatua 
que  de  futuro  representaria  nalguma  praça  rumurosa. 

E  d'um  sábio  allemão  ouvi  dizer  ser  tão  grande  o 
desespero  que  o  invadia  quando,  ao  levantar-se,  não  en- 
contrava as  bolas  engraxadas  que,  por  mais  d'uma  vez, 
se  atirou  ao  criado  imprevidente,  aperlando-lhe  as  guellas. 

Não  me  conslam  do  Ferrão  coisas  idênticas. 

Nunca  ouvi  dizer  que  elle  se  mostrasse  da  suajanella 
aos  passeantes  da  Sophia  com  a  musculatura  de  athleta 
á  vela,  nem  tão  pouco  o  acho  capaz  de  assentar  o  seu 
bengalão  de  commando  no  costado  do  engraixador  que  se 
esqueça  de  lhe  lustrar  os  butes  de  combate. 
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Mas  em  compensação  tem  o  fraco  da  dispersão.  A's 
originaes  esquisilices  do  íVancez  e  do  allemão  acima  ci- 
tados chama  o  vulgo  por  designação  especial.  Como  se 
traia  do  sr.  commissaiio,  íjiie  pi'iva  com  a  fera  da  lei  das 
rolhas,  a  í|iial,  ha  uns  lempos  a  esla  parle,  mal  eu  prin- 
cipio a  fallar  logo  começa  a  resmorder,  direi,  amável,  que 
s.  ex,'""  lem  a  excentricidade  da  dispersão. 

E  lem.  E'  vel-o.  Inflamado  e  glorioso,  olho  fuzilanle, 
iniima  a  dispersão.  Se  as  genles  se  affaslam,  não  im- 
porta! Conlinúa  grilando,  Aié  que  p*or  ullimo,  os  braços 
mais  hiilos,1mais  fero  o  semblanle,  levanta  a  bengala,  in- 
timando a  dispersão  ás  aves  do  ceu.  E  creio  que  as  aves 
dispersam.  .  . 

Fico  á  espera  de  que  elle,  um  dia,  ern  j)lena  rua  da 
Calçada,  inlime  ilispersão  cás  casas  da  baixa  c  ellas  dcsap- 
pareçam  com  habilanlcs  e  mobília.  Será  occasião  de  o  ver 
transfigurado  e  épico,  de  braços  cruzados  numa  pose 
antiga,  olhar  para  o  deseilo  que  a  sua  palavra  produzir  e 
exclamar  com  erros  de  fi^eoai-anhia  e  ludo: 

—  Campus  ubi  Troja  fuií! 
* 

E'  tempo  de  lerminar.  Não  a  vangloria  de  vir  de- 
fender os  presos  do  dia  18,  sympalhicos  rapazes  na  sua 
valenlia  alliva,  guiou  a  minha  penna  ao  longo  das  paginas 
que  ahi  deixo.  Desde  logo  a  opinião  da  Coimbra  impar- 
cial e  jusla  formou  em  volla  d'esses  meus  camaradas  uma 
espessa  muralha  de  affectuosa  prelecção.  Não  Ião  pouco 
o  prazer  de  malhar  no  arcaboiço  dos  adversários  me  fez 
vir  a  publico,  nesle  rasgo  de  leal  vindicta. 

Uma  razão  sómenle  me  conduziu  a  romper  o  silen- 
cio: a  inadiável  necessidade  de  conter  em  respeito  todos 
os  que  não  duvidaram,  enfiado  o  cothurno  da  ignorância 
e  d'anlemão  premedilada  a  mocada  da  insolência,  atacar 
pelas  cosias  aquelles  que  impavidamente,  mas  honrada- 
mente seguem  o  seu  caminho,  —  de  nós  que  cá  vamos, 
muitas  vezes  sem  generaes,  mas  sempre  com  clarins  a 
annunciar  a  nossa  marcha,  pela  eslrada  larga  das  reivin- 
dicações patrióticas. 
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Mas  confessar  o  quero,  anles  de  pôr  as  ultimas  pala- 
vras nestas  paginas:  um  pezar  amargo  alastra  no  meu 
espirito  ao  lembrar-me  que  tive,  numa  questão  de  cama- 
radagem, de  voltar  o  bico  da  minha  [)cnna  contra  aquelles 
que,  apezar  de  todas  as  luclas,  que,  sob  o  ponto  do  vista 
politico,  se  hão  revolvido  no  nosso  seio,  sempre  conside- 
rei e  respeitei  como  collegas. 

Causa  uma  tristeza  infinda  ver  tão  biutal  excepção 
aberta  nos  brios  da  Academia  de  Coimbra,  que,  em  todos 
os  tempos,  deu  enorme  percentagem  á  enorinissima  legião 
dos  perseguidos  e  dos  victimados,  oppondo  a  cidadella 
dos  seus  coipos  cá  espada  dos  tyrannos,  e  dando  á  liberdade 
o  sacrifício  da  sua  vida. 

Tinham  esses  rapazes  lodo  o  direito,  se  assim  o 
entendiam,  de  affirmar  os  seus  princípios  monarchicos; 
mas  nunca  deviam,  por  indecoroso,  d;ir  contra  nós  força 
ás  auctoridades,  por  uma  confralei'nisação  em  processos. 

Uma  tristeza  infinda  mo  causa,  mas  assim  o  fjuizeram; 
não  nos  ficando,  ainda  por  cima,  em  debito  de  provocação 
para  o  ajuste  de  contas  final.  .  . 


Desgraçado  paiz  este,  que,  cabeça  vazia  de  ideias 
e  sorriso  de  estanho  na  faço,  se  revolve  na  contradicção 
flagrante  de  todo  o  seu  moilo  de  ser,  não  ouvindo  sequer 
a  própria  voz  (jue  da  Historia  lhe  clama  abnegação  e 
civismo. 

Mais  do  que  a  homens  de  coração  e  caracter  é 
permiltido  supporlar,  —  misérias  sem  fim  se  têm  desen- 
rolado num  longo  panai  de  sudário. 

Praza  a  Deus  que,  se  á  Pátria  a  vida  fôr  impossí- 
vel, clarões  de  incêndio  reverberem  no  seu  corpo  inerte. 

Assim  ao  menos,  respeitada,  na  Historia  poderá  dor- 
mir envolta  em  crepes  que  sejam  noites  1 

Coimbra,  novembro  de  1891. 

(ztníonio  José  d' &llmeidã. 
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